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O contexto e as suas tendências
The context and its tendencies

Ao sau dar mais um núme ro de nossa revis ta,
novas ten dên cias são reve la das, niti da men te, quan to
ao per fil dos tra ba lhos rece bi dos. 

Primeiramente, ocor reu o espe ra do para 2010:
com a inde xa ção ao Medline e com o iní cio da sub mis -
são ele trô ni ca, a quan ti da de men sal de arti gos rece bi -
dos para aná li se do corpo edi to rial aumen tou sig ni fi -
ca ti va men te.

Analisando-se os deta lhes desse con tex to, per -
ce be-se um ele va do núme ro de con tri bui ções sob a
forma de tra ba lhos de inves ti ga ção, em com pa ra ção
aos anos pré vios. Esse deta lhe pode sig ni fi car que os
auto res estão con si de ran do, cada vez mais, os Anais
Brasileiros de Dermatologia (ABD) para expor seus
estu dos mais rele van tes, mui tos advin dos de dis ser ta -
ções e teses apre sen ta das em nos sas ins ti tui ções uni -
ver si tá rias.

É impor tan te per ce ber, tam bém, um inte res se
de auto res estran gei ros quan to aos Anais, par ti cu lar -
men te, da América Latina e de paí ses da Europa. Esse

aspec to cor re la cio na-se com maior dis se mi na ção da
pre sen ça do perió di co no cená rio inter na cio nal.

Cumpre res sal tar que a Dermatologia bra si lei ra,
dinâ mi ca e cien ti fi ca men te con sis ten te, orien ta os
rumos da qua li da de dos Anais e nela influen cia dire ta -
men te. Assim, a for ma ção ini cial e con tí nua de nos sos
der ma to lo gis tas pos sui uma estrei ta rela ção, a curto,
médio e longo pra zos, com a qua li da de das nos sas
publi ca ções. Portanto, o esfor ço para a obten ção e a
manu ten ção de altos pata ma res de qua li da de nos
Anais depen de muito, tam bém, do per fil da edu ca ção
der ma to ló gi ca vigen te no país, sob a res pon sa bi li da de
de todos os Serviços cre den cia dos à Sociedade
Brasileira de Dermatologia (SBD).

Em sín te se, em um con tex to de sig ni fi ca ti vas
mudan ças posi ti vas, deter mi na dos fato res inter nos e
exter nos aos ABD podem con tri buir para sua melho -
ria. Reconhecer esses fato res e tra ba lhar no sen ti do de
apri mo rá-los é o desa fio em voga.

Boa lei tu ra.

Renan Rangel Bonamigo
Editor Científico Associado - Anais Brasileiros de Dermatologia 
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Mudanças dos critérios Qualis!
Change the Qualis criteria!

A Associação Médica Brasileira (AMB) preocupa-
da com o futuro das publicações científicas brasileiras,
depois da divulgação dos novos critérios QUALIS da
CAPES, vem desde agosto de 2009 organizando uma
série de encontros em sua sede em São Paulo, em par-
ceria com a Associação Brasileira de Editores
Científicos – ABEC Brasil. Os encontros resultaram em
um editorial denominado Classificação dos periódi-
cos no sistema QUALIS da CAPES – a mudança dos cri-
térios é URGENTE! Este foi assinado por 62 editores de
revistas científicas e publicado na íntegra em todas elas
e em outras inúmeras principalmente na área da
saúde, evidenciando uma sensibilização e um envolvi-
mento cada vez maior dos periódicos nacionais em dis-
cutir problemas comuns.1

A comunidade científica continua preocupada
com as perspectivas, os rumos e o futuro dos periódi-
cos brasileiros.2,3 Assim, na reunião de 18 de março os
editores presentes puderam avaliar as repercussões
do primeiro Editorial que serviu de base para discus-
sões em eventos e reuniões científicas pelo país. Esta
última reunião contou com a participação da Dra.
Lilian Caló, Coordenadora de Comunicação Científica
e Avaliação do SciELO, que apresentou estudo compa-
rativo dos periódicos brasileiros na referida base clas-
sificados por dois critérios: o primeiro conforme o
fator de impacto ISI/JCR, que usa somente as revistas
indexadas na base Thomson Reuters, e segundo um
índice composto pela somatória simples dos fatores
de impacto ISI/JCR e do SciELO. O fator de impacto
SciELO, que também considera citações de todos os
periódicos da sua base, modifica significativamente o
número de citações obtidas e, conseqüentemente,
eleva o fator de impacto dos periódicos brasileiros.
Este fato ficou mais evidente com a demonstração
apresentada pela Dra. Caló do ganho percentual obti-
do pelos periódicos com a adoção do índice compos-
to. Fica claro que associar outros índices, criar equiva-
lências ou alternativas diversas podem favorecer a
qualificação das revistas nacionais, melhorando sua
visibilidade e favorecendo a indexação internacional.
Também deve se considerar que os pesquisadores
nacionais estão preferindo publicar seus conteúdos
em revistas estrangeiras ao invés de fazê-los em revis-
tas nacionais. Esta escolha, melhora a qualificação do
Programa de Pós-graduação aos quais estão inseridos,
conquistam fator de impacto mais elevado e aumen-

tam o índice H; tudo isso única e exclusivamente por
conta dos novos critérios adotados pela CAPES. A
busca de maior visibilidade e qualidade da produção
nacional não deve ser avaliada somente pelos artigos,
mas também por maior qualificação de nossos perió-
dicos para que eles sejam reconhecidos internacional-
mente.

Considerando que para atual avaliação trienal
da CAPES os critérios já estão definidos, os editores
reunidos decidiram elaborar um novo editorial con-
tendo uma lista de sugestões a ser encaminhada para
a coordenação da CAPES para a próxima avaliação. A
lista de sugestões que complementam a do primeiro
editorial é a seguinte: 

- revisão dos critérios usados pela CAPES para classi-
ficação dos periódicos, sugerindo que seja adotado o
fator de impacto composto pela somatória dos fato-
res de impacto ISI/JCR e SciELO; 
- obtenção de um assento para a ABEC Brasil
(Associação Brasileira dos Editores Científicos) no
Conselho Técnico Científico da CAPES, para que os
editores possam ser ouvidos no processo;
- solicitação da “Bolsa do Editor” junto ao CNPq
para auxílio à editoração científica destinada a edi-
tores de revistas brasileiras que recebem apoio da
referida agência de fomento. Este recurso tem por
objetivo aprimorar a qualidade das revistas obtendo
maior dedicação de seus editores às funções edito-
riais;

Além disto, os editores reunidos decidiram
obter apoio da Academia Brasileira de Ciências, da
FINEP e do Deputado Eleuses Vieira de Paiva para
suas reivindicações e sugestões. Num segundo
momento os editores solicitarão ao CNPq detalha-
mento dos resultados e dos critérios adotados para
distribuição dos recursos dos Editais para Auxílio à
Editoração (AED). Com estas informações os editores
pretendem construir um banco de dados com infor-
mações sobre orçamentos anuais dos periódicos bra-
sileiros que será útil para análise comparativa e coope-
ração mútua. A divulgação dos dois editoriais e sua
discussão continua sendo nossa meta em buscar o
reconhecimento que os periódicos nacionais necessi-
tam e merecem. q
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